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ÁREAS CIENTÍFICAS DO DEEC

O DEEC organiza-se em cinco áreas científicas, com dimensão diferenciada, no âmbito das quais se executam de forma estruturada actividades de ensino e formação, de investigação, de prestação de serviços de natureza científica e tecnológica, e de promoção da inovação.
As áreas científicas correspondem a domínios do conhecimento abrangentes e consolidados, cujo conteúdo temático é reconhecível pela menção do respectivo nome. Cada área científica é coordenada por um professor catedrático ou associado com agregação.

Os cursos de licenciatura e os programas de mestrado e doutoramento oferecidos têm como referência as cinco áreas científicas em que o DEEC se estrutura.

No que concerne às actividades de ensino, as áreas científicas compreendem três grupos de disciplinas cada, como se apresenta no Quadro seguinte.
	Área Científica
	Grupo de Disciplinas

	Computadores
	Arquitectura de Computadores

Metodologia e Tecnologia da Programação

Redes de Comunicação e de Informação

	Electrónica
	Dispositivos e Circuitos Electrónicos

Electrónica de Computadores

Sistemas Electrónicos

	Energia
	Fontes e Conversão de Energia
Redes e Sistemas de Energia

Electrónica de Energia

	Sistemas, Decisão e Controlo
	Sinais e Sistemas

Decisão e Controlo

Robótica

	Telecomunicações
	Propagação e Radiação
Fundamentos das Comunicações
Redes e Sistemas de Telecomunicações


COMPUTADORES
Em virtude da actual capacidade e complexidade de integração, os sistemas computacionais integrados são presentemente utilizados num conjunto vastíssimo de aplicações como componentes básicos de sistema. Estas aplicações vão desde dispositivos de comunicação ou de electrónica de consumo, até aos computadores mais tradicionais, passando por sistemas de computação distribuída, sistemas computacionais embebidos e redes de comunicação.

A área científica de Computadores engloba a ciência e a tecnologia de projecto e de realização dos componentes de hardware e software utilizados nos sistemas computacionais e nas redes de comunicações. Abrange, assim, os principais domínios da engenharia de computadores, nomeadamente a arquitectura de computadores, a metodologia e a tecnologia da programação e as redes de comunicação e informação.

A arquitectura de computadores engloba tópicos que se estendem das técnicas de projecto de sistemas digitais à arquitectura avançada de computadores. A metodologia e tecnologia da programação reflecte os aspectos ligados ao software de sistemas computacionais, nomeadamente as técnicas de programação, os algoritmos e estruturas de dados e os compiladores. As redes de comunicação e informação, que não são mais que redes de computadores capazes de transportar e processar digitalmente os diferentes tipos de informação, incluem tópicos que vão desde a arquitectura tradicional de redes de computadores – incluindo a mobilidade e o acesso às mesmas –, até aos aspectos ligados à respectiva utilização – como, por exemplo, a segurança e o processamento de informação multimedia.

ELECTRÓNICA
A Electrónica desempenha um papel seminal no contexto da engenharia electrotécnica. A sua relevância resulta de vários factores, entre os quais avultam a permanente evolução dos novos materiais utilizados no fabrico de dispositivos electrónicos, e as técnicas de miniaturização que permitem a realização de sistemas cada vez mais complexos. A área científica de Electrónica é, assim, instrumental para a formação de engenheiros capazes de contribuir para o projecto, realização e ensaio de sistemas electrónicos que dão resposta às inúmeras aplicações exigidas pela sociedade moderna.

Os fundamentos desta área científica assentam em disciplinas básicas da engenharia e da engenharia electrotécnica, em particular, abrangendo um vasto leque de temas: os dispositivos e circuitos electrónicos; as ferramentas computacionais de apoio ao projecto; o projecto e o ensaio de sistemas electrónicos susceptíveis de serem produzidos em grandes quantidades, com elevada fiabilidade.

As aplicações de sistemas electrónicos nas telecomunicações, nos sistemas de computadores, na instrumentação e no controlo industrial, as recentes aplicações na indústria automóvel, a par dos extraordinários avanços na microelectrónica e nas nanotecnologias bio-electro-mecânicas, abrem excelentes perspectivas de desenvolvimento da engenharia electrotécnica. Tais aplicações implicam um vasto leque de conhecimentos, que se estende dos dispositivos às arquitecturas dos grandes sistemas, incluindo a funcionalidade requerida pelas respectivas áreas de aplicação.

Esta área científica contempla os aspectos necessários para garantir a formação de novos profissionais com conhecimentos avançados em tecnologia, capazes de conceber e realizar os novos sistemas electrónicos, mantendo uma pluridisciplinaridade que lhes será de grande utilidade a longo prazo.
ENERGIA
A Energia é uma área tradicional da Engenharia Electrotécnica, com relevância acrescida na sociedade moderna – a qual, sem um fornecimento seguro, fiável e económico de energia eléctrica, ficaria incapacitada. Esta forma de energia, nobre, versátil e controlável, tem vindo a assegurar nas últimas décadas uma percentagem crescente do balanço de energia final, à escala planetária.

O Sistema de Energia Eléctrica – compreendendo a produção, o transporte, a distribuição e o fornecimento – é das máquinas mais complexas jamais concebidas por cientistas e engenheiros. 
Ainda que os fundamentos estejam consolidados, as aplicações evoluem a um ritmo forte. A área científica Energia abrange as fontes e a conversão de energia, as máquinas eléctricas rotativas e estáticas, a geração convencional e descentralizada, o transporte e distribuição em (muito) alta, média e baixa tensão, a análise de redes de energia, o planeamento, a operação e a gestão do sistema eléctrico, a electrónica industrial e a electrónica de energia, o controlo dos sistemas e dos accionamentos eléctricos, a protecção e automação dos equipamentos e instalações, e a qualidade da energia eléctrica.
A reestruturação que em todo o mundo se tem vindo a operar no sector eléctrico – tradicionalmente assente em monopólios naturais – visando a criação de um ambiente mais competitivo –, a relevância crescente da vertente ambiental – que implica a busca incessante de novas fontes e processos de produção mais benignos para o ambiente e a melhoria da eficiência energética –, e o uso sempre crescente da energia eléctrica – na indústria, nos serviços, nos transportes e nas residências –, permite antever uma evolução sustentada das oportunidades profissionais dos engenheiros de sistemas de energia.
SISTEMAS, DECISÃO E CONTROLO
Sistemas, Decisão e Controlo constituem uma área eminentemente pluridisciplinar, de importância crucial na análise e projecto de sistemas críticos para a engenharia e a ciência modernas. 
Existe presentemente uma grande variedade de instalações industriais/comerciais/científicas em operação, nomeadamente: sistemas de produção de energia, sistemas automáticos de aquisição de dados ambientais, robots móveis para transporte de cargas, sistemas para optimização das condições de operação de unidades fabris, sistemas para detecção de falhas em unidades comerciais, sistemas para estimação, caracterização, predição e controlo de tráfego na internet, sistemas aeroespaciais.

O projecto, manutenção, modificação e operação destes sistemas requer a compreensão dos elos fundamentais das cadeias de: i) aquisição e processamento de dados (por exemplo, utilizando sistemas de visão e sonar); ii) decisão (por exemplo, com base em métodos de optimização clássica ou em técnicas de inteligência artificial); iii) actuação (por exemplo, utilizando técnicas do controlo clássico ou do controlo inteligente).
Em paralelo com a explosão de aplicações, verificou-se também na última década um enorme progresso no desenvolvimento de novas teorias, metodologias e ferramentas computacionais, que permitem o estudo de sistemas de complexidade crescente e o desenvolvimento de sistemas de decisão descentralizada/distribuída em ambientes de incerteza crescente.
As metodologias características desta área estão, por outro lado, a tornar-se crescentemente importantes em outros domínios como a micro e macroeconomia, os sistemas financeiros, os sistemas biológicos e as ciências da vida em geral. 
TELECOMUNICAÇÕES
As Telecomunicações são, em praticamente todos os sectores de actividade do mundo actual, um elemento omnipresente e estruturante, e mais o serão no futuro. Constituem uma inteligente e poderosa combinação de capacidade tecnológica e de pensamento científico.

Contribuem para a transferência de informação do emissor para o destinatário, ou de múltiplos emissores para múltiplos destinatários, para a clara compreensão de que é uma mensagem, o modo de a transmitir e direccionar e, finalmente, de a receber e entregar num formato entendível pelo destinatário. Estes temas constituem o objecto de estudo do grupo de disciplinas de Fundamentos das Comunicações.

Emitir, transmitir e receber envolvem, do ponto de vista físico, a transdução da mensagem em termos do campo electromagnético, a radiação e propagação através de um meio físico e, finalmente, a conversão em sinal adequado ao receptor. São estes os tópicos cobertos pelo grupo de disciplinas de Propagação e Radiação.

Essencialmente, a transferência, o tratamento e a circulação de informação são hoje asseguradas por grandes redes de telecomunicações, onde, interligados pelos sistemas de transmissão, os computadores são elementos essenciais. Conceber, planear e gerir estes sistemas altamente complexos são importantes tópicos da engenharia de telecomunicações. O grupo de disciplinas de Redes e Sistemas de Telecomunicações incorpora os vários assuntos aqui brevemente enunciados.
ANEXO – GRUPOS DE DISCIPLINAS
Neste anexo listam-se, a título ilustrativo, as disciplinas actualmente oferecidas pelo DEEC, integradas nas diversas áreas científicas e grupos de disciplinas.
COMPUTADORES

1. Arquitectura de Computadores

· Sistemas Digitais (L)

· Microprocessadores (L)

· Arquitectura de Computadores (L)

· Sistemas Computacionais (L)

· Sistemas Operativos (L)

· Sistemas Embebidos (L)

· Projecto de Sistemas Digitais (L)

· Sistemas Distribuídos (L/M)

· Computação Natural (M)

2. Metodologia e Tecnologia da Programação

· Programação (L)

· Algoritmos e Estruturas de Dados (L)

· Software de Telecomunicações (L)

· Programação por Objectos (L/M)

· Compiladores (L/M)

· Program Modelling (M/D)

3. Redes de Comunicação e de Informação
· Redes de Acesso (L)

· Redes Móveis e Sem Fios (L)

· Segurança em Redes (L)

· Planeamento e Projecto de Redes (L)

· Redes com Integração de Serviços (L/M)

· Computação Móvel (L/M)

· Processamento de Fala (L/M)

· Redes de Acesso Multiserviço (M)

· Redes de Alto Débito (M)

ELECTRÓNICA

1. Dispositivos e Circuitos Electrónicos
· Teoria de Circuitos e Fundamentos de Electrónica (L)

· Circuitos Electrónicos (L)

· Dispositivos Electrónicos (L)

· Propriedades Electromagnéticas dos Materiais (L)

· Electrónica I (L)

· Electrónica II (L)

· Electrónica III (L)

· Electrónica IV (L)

· Electrónica Geral (L)

· Electrónica Rápida (L)

· Microelectrónica (L)
· Sensores e Actuadores (L/M)
2. Electrónica de Computadores

· Electrónica de Computadores (L)

· Electrónica das Interfaces (L)

· Sistemas de Processamento Digital de Sinais (L)

· Sistemas Integrados Digitais (L/M)

· Sistemas Electrónicos de Processamento de Sinal (L/M)

· Instrumentação Suportada em Computadores Pessoais (M)

· Advanced Computer Architectures (M/D)

3. Sistemas Electrónicos

· Projecto, Teste e Fiabilidade de Sistemas Electrónicos (L)

· Aquisição e Processamento de Sinais (L)

· Sistemas Electrónicos das Telecomunicações (L)

· Instrumentação e Medidas (L)

· Instrumentação e Aquisição de Sinais (L)

· Simulação e Teste de Sistemas Electrónicos (L/M)

· Filtros Analógicos e Digitais (L/M)

· Electrónica de Potência (L/M)

· Sistemas Integrados Analógicos (L/M)

· Sistemas de Medida em Radiofrequência (M)
· IC Design for Testability (M/D)

· Radio Frequency Integrated Circuit Design (M/D)

· High Frequency Power Conversion (M/D)

ENERGIA

1. Fontes e Conversão de Energia

· Fundamentos de Energia Eléctrica (L)
· Electrotecnia Teórica (L)
· Elementos de Electrotecnia (L)

· Electrotecnia e Máquinas Eléctricas (L)

· Produção e Consumo de Energia (L)

· Máquinas Eléctricas (L)

· Máquinas Eléctricas I (L)

· Energia em Sistemas Industriais (L)

· Accionamentos e Veículos Eléctricos (L)

· Sistemas Electromecânicos (L)

· Sistemas de Controlo de Superfícies de Voo (L)

· Energias Renováveis e Produção Descentralizada (L/M)

· Máquinas Eléctricas II (L/M)

· Continuum Electromechanics (M/D)

· Simulation Tools for Electromagnetics (M/D)

2. Redes e Sistemas de Energia

· Análise de Redes I (L)

· Análise de Redes II (L)

· Instalações Eléctricas (L)

· Redes e Instalações Especiais (L)

· Controlo e Operação de Sistemas de Energia (L/M)

· Protecção de Equipamentos e Sistemas Energia (L/M)

· Alta Tensão (L/M)

· Gestão e Planeamento de Sistemas de Energia (M)

· Qualidade de Energia (M)

· Intelligent Optimization (M/D)
3. Electrónica de Energia

· Electrónica de Regulação e Comando (L)

· Electrónica de Energia I (L)

· Electrónica de Energia II (L/M)

· Sistemas de Energia em Telecomunicações (L/M)

· Controlo de Conversores Comutados (M)

· Switching Power Processing (M/D)

SISTEMAS, DECISÃO E CONTROLO

1. Sinais e Sistemas
· Sinais e Sistemas (L)

· Sistemas e Sinais (L)

· Processamento de Imagem e Visão (L/M)

· Redes Neuronais e Aprendizagem Automática (L/M)

· Processamento Digital de Sinais (L/M)

· Aplicações de Processamento de Sinais a Sistemas Multimédia (L/M)

· Sistemas Dinâmicos Lineares (M)

· Estimation and Classification (M/D)

· Dynamic Stochastic Estimation, Prediction and Smoothing (M/D)

· Non-linear Signal Processing (M/D)

· Linear and Non-linear Systems (M/D)

2. Decisão e Controlo

· Controlo (L)

· Controlo em Espaços de Estados (L)

· Inteligência Artificial e Sistemas de Decisão (L/M)

· Modelação, Identificação e Controlo Digital (L/M)

· Optimização e Algoritmos (L/M)

· Controlo Óptimo e Adaptativo (L/M)

· Sistemas de Controlo Distribuído em Tempo Real (L/M)

· Design of Robust Multivariable Feedback Control Systems (M/D)

· Optimization and Nonlinear  Programming (M/D)

3. Robótica
· Modelação e Controlo de Sistemas de Manufactura (L/M)

· Modelação e Controlo de Sistemas de Produção (L/M)

· Automação e Processos Industriais (L/M)

· Robótica (L/M)

· Robótica Móvel (M)
· Gestão de Operações e Modelação de Desempenho (M)
· Discrete Event Dynamic Systems (M/D)

TELECOMUNICAÇÕES

1. Propagação e Radiação

· Propagação e Radiação de Ondas Electromagnéticas (L)

· Microondas (L)

· Antenas (L)

· Propagação e Antenas (L)

· Antenas e Propagação (L)

· Sistemas de Radar (L)

· Radiopropagação (L/M)

· Fotónica (L/M)

· Classical Electrodynamics (M/D)
2. Fundamentos das Comunicações

· Fundamentos de Telecomunicações (L)

· Transmissão Digital (L)

· Telecomunicações (L)

· Telecomunicações e Redes de Computadores (L)

· Teoria da Informação (L)

· Teoria da Comunicação (L/M)

· Compressão e Codificação de Dados (L/M)

· Imagens de Radar (M)
· Codificação de Canal em Sistemas de Telecomunicações (M)

· Processamento Digital de Imagem Avançado (M)

· Digital Transmission Theory (M/D)

· Learning Theory (M/D)

3. Redes e Sistemas de Telecomunicações
· Introdução às Redes de Telecomunicações (L)

· Redes de Computadores I (L)

· Redes de Computadores II (L)

· Redes de Computadores (L/M)

· Redes de Comunicação (L)

· Sistemas e Redes de Telecomunicações (L)

· Sistemas de Telecomunicações (L)

· Sistemas de Controlo de Tráfego (L) 

· Comunicação de Áudio e Vídeo (L/M)

· Sistemas de Comunicações Móveis (L/M)

· Sistemas de Telecomunicações Via Rádio (L/M)

· Redes de Telecomunicações (M)

· Sistemas de Comunicações Via Satélite (M)

· Sistemas de Comunicação Óptica (M)

· Advanced Models of Traffic in Telecommunications (M/D)
· Modelling and Analysis of Optical Fibre Telecommunications Systems (M/D)
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